
Filosofia e limites da IA na interpretação jurídica (parte II)

Spacca

Em coluna anterior, destaquei que era preciso aprofundar as reflexões em 

torno da utilização da Inteligência Artificial (IA) como intérprete do Direito e influencer nas decisões 
judiciais. 

Na ocasião, ficou demonstrada a distinção entre inteligência de dados e consciência hermenêutica por 
meio das explicações acerca da diferença na abrangência e nível de relacionamento com a linguagem e 
do logos (pensar e falar) pelas IAs e pelos humanos. 

Naquela oportunidade, apontei que o modelo operativo da IA se restringe à dimensão lógico-formal 
(inteligência de dados) e não trabalha com a chamada consciência hermenêutica e sua racionalidade 
existencial, o logos hermenêutico.

Em razão dessa limitação, as IAs não alcançam a necessária dimensão do conteúdo material que sustenta 
o sentido das palavras, o que as tornam insuficientes para a correta interpretação de fatos e sua 
adequação às hipóteses normativas. 

Levantei também o problema da ausência de transparência e de parâmetros de controle nas decisões 
algorítmicas, o que pode levar a injustiças e discriminações sem a devida motivação. 

Sem prejuízo de outros vieses de análise, penso que essas constatações são pontos de partida 
fundamentais para reflexões filosóficas e políticas mais amplas acerca das possibilidades e limites das 
IAs em sua interação com a vida social. 

Nessa perspectiva, o presente texto investiga o processo humano de formação dos significantes que dão 
significado às palavras e formam a pré-estrutura de compreensão constitutiva da consciência 
hermenêutica e do logos hermenêutico que a sustenta. 

A elucidação desse processo torna mais visível e complementa a tese esboçada no artigo antecedente de 
que o logos hermenêutico é limite à interpretação jurídica e à tomada de decisão judicial pelas IAs, 
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conforme será retomado ao final. 

Um bom caminho para cumprir essa tarefa vem da explicação aristotélica acerca do processo de 
formação do conhecimento humano, em especial no que diz respeito à aquisição dos conceitos comuns 
que possibilitam o pensar e à constituição de premissas para o conhecimento científico. 

Diferente de Platão, Aristóteles não faz uma divisão imediata entre o mundo inteligível e o mundo 
sensível. Ao invés, ele apresenta boas pistas para uma teoria cognitiva quando descreve a formação do 
conhecimento científico linearmente a partir da dimensão existencial própria de cada sujeito que vive, 
percebe e sente. 

Esse processo se inicia no universo da sensação e evolui para a cognição de acordo com a seguinte linha 
esquemática: 

Sensação (aisthesis) ® memória (mnemósine) ® experiência (empeiria) ® arte (téchne)® teoria/ciência 
(episteme)1.

Começando pelas primeiras impressões no nível da sensação (aisthesis), o humano nasce com 
capacidades sensoriais que vão formando imagens vivas (visuais, olfativas, táteis, gustativas e auditivas), 
de modo a adquirir percepções do mundo. Portanto, o mundo nos aparece enquanto impressão 
perceptiva. 

Essas impressões perceptivas vão construindo um universo linguístico assentado no binômio 
“significado/sentido percebido”, formado por significações individuais e comuns (quem vive, vive no 
mundo histórico pré-existente e vive com os outros). 

Esse conteúdo é vivo, multifacetado nas diversas dimensões perceptivas: podem contemplar uma 
imagem, um som, uma textura, um cheiro e um gosto. Podem ser captados em conjunto ou isoladamente, 
a depender da experiência sensorial que a pessoa vive quando entra em contato com algo no mundo 
(uma comida, a chegada em uma nova cidade, encontro com uma pessoa desconhecida, etc). 

Um exemplo simples: quando uma pessoa come uma pizza margherita pela primeira vez, ela absorve 
praticamente todas as sensações dos cinco sentidos. Ao mesmo tempo em que se alimenta, ela associa 
esse conjunto de sensações com a expressão “pizza margherita”. 

Esse conjunto de sensações associado a um conceito linguístico é memorizado gerando impressões 
positivas e negativas que ficam guardadas (mnemósine ). 

A reunião dessas memórias em feixes cognitivos de sentido configura a experiência (empeiria
), correlacionando e aproximando acontecimentos linguísticos (p. ex. ao pensar em pizza margherita, a 
pessoa pode relembrar um momento com um amor antigo) e a capacidade de reviver essas memórias em 
nível exclusivamente cognitivo. 
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Desta feita, ao ouvir as palavras “pizza margherita” a pessoa revive e experiencia uma série de sensações 
memorizadas, desde o cheiro, o gosto, a imagem e o que mais estiver relacionado a elas no seu universo 
de compreensão (uma cidade, alguém, um evento, etc). Pode-se até mesmo ficar com “água na boca” e 
com vontade de comer pizza margherita. 

Essa aptidão de invocar palavras e expressões linguísticas e junto a elas o significante que lhe confere 
sentido é a marca fundamental do processo constitutivo do falar e do pensar humanos. 

Tal capacidade nunca se restringe à racionalidade lógica. Antes, possui base biológica e existencial. 

Ao viver o ser humano vai acumulando experiências e, a partir delas, forma a sua estrutura linguística de 
pré-compreensão, de onde se originam as opiniões (doxa). 

Algumas experiências acumuladas são comuns isto é, compartilhadas entre todos os falantes de uma 
comunidade. Outras são experiências particulares, entendidas como acontecimentos exclusivos à vida de 
cada um, ou seja, acontecimentos idiossincráticos. 

Daí a opinião é a ideia prévia sobre algo, constituída por concepções comuns e individuais. 

Para que seja possível a passagem da opinião para uma premissa verdadeira é necessário um processo 
tópico-dialético (technè), na qual opiniões pertinentes, que possam ser aceitas pelos demais falantes 
(chamadas premissas endòxa) são contrapostas umas às outras, em um debate intersubjetivo. 

Nesse debate, o objetivo é depurar as experiências particulares, deixando remanescer apenas as 
experiências comuns, as quais se tornam premissas tidas como verdadeiras e servem de ponto de partida 
para o conhecimento teórico-científico (episteme) e sua metodologia lógico-dedutiva. 

Desse trilhar pode-se concluir que a noção de verdade torna-se uma experiência linguística e existencial. 

Aristóteles não chegou até aí. Ainda que haja vozes dissonantes, comumente o filósofo de Estagira é 
associado ao essencialismo linguístico e à semântica realista, que defendem a possibilidade de a 
linguagem espelhar a realidade, bem como a concepção clássica de que a verdade é a adequação entre o 
intelecto e o real. 

No entanto, pode-se dizer que ele chegou à antessala da filosofia da linguagem e foi fundamental para o 
desenvolvimento da hermenêutica filosófica. 

Especialmente quando se reflete sobre esse processo de formação do conhecimento, constata-se a 
dimensão da ideia de logos enquanto pensar e falar, o que vai ser determinante para a compreensão 
posterior da consciência de mundo em sentido hermenêutico. 

A capacidade humana de sentir, memorizar e organizar essas memórias em um feixe de significação para 
revivê-las, forma um conjunto de significantes entrelaçados que permite a experiência linguística e 
revela sua indissociabilidade com o pensar e raciocinar humano2. 
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Ora, quem raciocina, opera com uma série de significantes absorvidos durante a existência, organizando-
os de maneira lógica e outras vezes, caótica. 

Considerando, na linha de Ferdinand de Saussure, que o signo é formado por um conceito (significado) e 
seu sentido material (significante)3, basta pensar em um recém-nascido que aprendeu o signo “mãe” e o 
signo “pai” e consegue, a partir da conexão entre eles, compreender o signo “casal”. 

Ao viver, os signos vão se multiplicando e se conectando, formando redes estruturais de linguagem. 

Essas redes de estruturas linguísticas adquiridas durante a vida constitui a base do universo de pré-
compreensão do intérprete e trabalha com uma lógica própria, o chamado logos hermenêutico.

Esse logos é oriundo da experiência comum de viver em um mundo imerso em sua historicidade e 
dotado de valores temporalmente/existencialmente comuns e objetivos que são apreendidos pelo sujeito 
humano, permitindo a compreensão e, assim, a realização de processos comunicativos eficazes. 

E é justamente essa estrutura de pré-compreensão que é inacessível para a lógica formal pela qual 
operam as IAs. 

Trata-se de uma outra racionalidade. O logos hermenêutico trabalha no nível do conteúdo e da 
significação material ao que é dito, enquanto que a racionalidade formal organiza a superfície de 
enunciados linguísticos, estabelecendo conexões lógicas e probabilísticas. 

Daí porque não se confunde a inteligência de dados com a consciência hermenêutica. 

Ademais, como já mencionado no artigo anterior, devem ser consideradas as interações biológicas e as 
incursões do inconsciente na antecipação de sentido, conforme bem demonstra a psicanálise. 

Com efeito, é possível constatar também uma espécie de relação concorrencial entre a antecipação de 
sentido hermenêutica e a antecipação que resulta do filtro desejante operado pelo inconsciente nos 
processos interpretativos e decisórios4. 

Por mais que se supere preconceitos negativos e se possa falar em human algorithm design à luz de 
profundos estudos de ciência da computação e do entendimento da ideia de algoritmo em sentido amplo, 
como uma tecnologia a serviço dos humanos desde a Idade da Pedra5, seus padrões de apoio na 
interpretação do direito e na decisão judicial são equivalentes às possibilidades da lógica jurídica. 

E, tal qual a lógica jurídica, são importantes, mas insuficientes. 

Uma vez compreendida a base de formação da consciência hermenêutica e as mediações da filosofia da 
linguagem, apostas de que o raciocínio do sapiens opera do mesmo modo lógico-algorítmico que as IAs, 
só que em escala mais profunda e sofisticada, são muito arriscadas. 
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No atual estado da arte, é visível que as IAs não possuem todas as condições de interpretação que o 
humano e isso faz com que, a persistir a mesma lógica de utilização dessa tecnologia no Judiciário, não é 
adequado que se tornem os principais intérpretes dos fatos, do direito e da imputação das hipóteses 
normativas ao caso concreto. 

A interpretação e a decisão jurídica demandam uma cognição holística e integral, tomada em sua devida 
complexidade, sob pena de permitir o cometimento de graves injustiças no julgamento dos processos 
judiciais e de violar alguns dos direitos fundamentais mais importantes no Estado de Direito: o devido 
processo legal e o do juiz natural.

1 MARCONDES, Danilo. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. 7 ed. Rio 
de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2002. p. 80.

2 Para aprofundamento, conferir: GADAMER, Hans-Georg. Homem e linguagem. Verdade e Método II: 
Complementos e índice. Trad. Enio Paulo Giachini. Petrópolis: Vozes; Universidade São Francisco, 
2002. (col. Pensamento humano).

3 SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de lingüística geral. 25 ed. , trad. Antonio Chelini et all. São Paulo: 
Cultrix, 2003. p. 80 e ss.

4 MARRAFON, Marco Aurélio. O caráter complexo da decisão em matéria constitucional: discursos 
sobre a verdade, radicalização hermenêutica e fundação ética na práxis jurisdicional. Rio de Janeiro: 
Lumen Juris, 2010. p. 117 e ss.

5 CHRISTIAN, Brian. GRIFFITHS, Tom. Algorithms to live by: the computer science of human 
decisions. New York: Picador, 2016. 
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